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APRESENTAÇÃO 

Programa Socioambiental Renasce 

O CONTEXTO DE MOÇAMBIQUE 

Moçambique enfrenta graves desafios socio-

ambientais que comprometem a qualidade de vida 

de milhões de pessoas. Cerca de 18 milhões de mo-

çambicanos, correspondendo a 60% da população, 

vivem em situação de pobreza, segundo o Relatório 

de Desenvolvimento Humano 2024–2025, com o 

país ocupando a posição 182 entre 193 países no 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH de 0,493). 

A pobreza aumentou drasticamente 87% em dez 

anos, atingindo 65% da população em 2022, com 

destaque para as áreas rurais (68,4%) e também ur-

banas (58,4%). 

A gestão inadequada de resíduos sólidos agrava ainda 

mais essa realidade. Nem todos os resíduos gerados são co-

letados devido a deficiências nos serviços de limpeza urbana, 

resultando em lixões clandestinos e acúmulo de lixo deposi-

tado em passeios e locais inapropriados. Todo resíduo reco-

lhido em cidades como Maputo tem como destino final lixeiras 

a céu aberto, cau-

sando sérios proble-

mas ambientais e de saúde pública. A abrangên-

cia do serviço de recolhimento é satisfatória ape-

nas em áreas urbanas centrais, sendo quase ine-

xistente nas áreas periurbanas. 
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O acesso à energia elétrica permanece critica-

mente baixo, especialmente nas zonas rurais. Em 2024, 

a taxa de eletrificação total alcançou 60,1%, mas com 

disparidades significativas: apenas 8% nas áreas rurais 

contra 72% nas áreas urbanas. A falta de moradia digna 

também é alarmante, com mais de 66% da população 

sujeita a condições habitacionais inadequadas. As con-

sequências são devastadoras: degradação ambiental 

progressiva, proliferação de doenças, perpetuação de ci-

clos de pobreza e vulnerabilidade social, especialmente nas comunidades rurais como 

Chimoio e Vanduzi, na província de Manica.  

Diante dessa realidade, torna-se ur-

gente uma resposta integrada que não apenas 

remedie sintomas, mas transforme estrutural-

mente as condições de vida por meio de solu-

ções sustentáveis e replicáveis. 

 

 

O PROGRAMA SOCIOAMBIENTAL RENASCE 

O Programa Socioambiental Renasce é uma 

iniciativa estratégica da Missão Nasce, organização 

cristã filantrópica e missionária que atua nos povos de 

língua portuguesa desenvolvendo projetos e ações 

nas áreas de Nutrição, Agricultura, Saúde, Cresci-

mento Bíblico e Educação. Este programa representa 

muito mais do que reciclagem, envolvendo todo um 

modelo socioambiental integrado. Sob sua coordena-
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ção, o Renasce responde de forma integrada aos desafios de degradação ambiental, 

pobreza e déficits de infraestrutura em Moçambique, especificamente nas comunidades 

de Chimoio e Vanduzi (província de Manica), por meio de um modelo inovador de eco-

nomia circular que transforma resíduos sólidos em recursos para desenvolvimento sus-

tentável. 

Visão e Missão 

A visão do Re-

nasce é promover comu-

nidades moçambicanas 

prósperas, dignas e resi-

lientes, vivendo em har-

monia com um meio am-

biente sustentável. Sua missão consiste em promover desenvolvimento integral e sus-

tentável por meio de economia circular que transforma resíduos em recursos, gera ener-

gia limpa, fortalece segurança alimentar e capacita pessoas localmente. 

Fundamentação Bíblico-Teológica 

O programa estabelece-se 

sobre três pilares fundamentados 

na Teologia do Reino e no man-

dato cultural de regência: Mordo-

mia da Criação e Regência (ba-

seado no mandato criacional de 

Gênesis 1:26-28, onde o ser hu-

mano é constituído como regente 

sob a autoridade de Deus, responsável por cultivar, guardar e administrar a criação de 

forma sábia e sustentável, exercendo domínio não como exploração, mas como cuidado 

zeloso que reflete o caráter do Criador); Desenvolvimento Humano Integral (funda-

mentado na compreensão de que o Reino de Deus restaura todas as dimensões da exis-

tência humana: espiritual, física, social e econômica, transcendendo assistencialismo 
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para promover dignidade, bem-estar, educação e capacitação que reflitam a imago Dei 

restaurada em Cristo); e Justiça do Reino e Equidade (enraizado no chamado profético 

à justiça social, onde os regentes do Reino priorizam os vulneráveis, os órfãos, as viúvas 

e os estrangeiros, distribuindo recursos e oportunidades com equidade como expressão 

concreta do shalom messiânico e da chegada do Reino de Deus). 

Objetivos Estratégicos 

O objetivo geral é melhorar as condi-

ções de vida da população local por meio de 

educação e habitações seguras e sustentá-

veis. Os objetivos específicos incluem: redu-

zir degradação ambiental mediante recicla-

gem de resíduos; construir moradias ecológi-

cas e sistemas de saneamento básico com 

materiais reciclados; promover utilização de 

energias renováveis; fomentar desenvolvimento econômico com cursos profissionalizan-

tes e geração de emprego; e promover educação ambiental sobre práticas sustentáveis. 

Eixos de Atuação 

Economia Circular e Infraestru-

tura Sustentável: Implementa coleta se-

letiva, centro de triagem e processa-

mento de resíduos; produz blocos, telhas 

e mobiliário a partir de materiais recicla-

dos; constrói moradias, unidades de sa-

neamento e edifícios comunitários sus-

tentáveis; e instala compostadores co-

munitários para produção de fertilizantes orgânicos. 
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Energia Limpa e Resiliência 

Climática: Desenvolve três frentes 

energéticas: instalação de painéis 

solares; implementação de motores 

aerogeradores de pequena escala; e 

construção de biodigestores para 

produção de biogás a partir de bio-

massa. 

 

Educação e Desenvolvimento Humano:  

Oferece cursos técnicos em reciclagem, constru-

ção sustentável e energias renováveis; fomenta 

empreendedorismo verde; executa campanhas de 

conscientização ambiental em escolas e comuni-

dades; e presta apoio direto a famílias vulneráveis. 

 

Implementação e Sustentabilidade 

 

O programa adota metodologia 

de Observação, Planejamento e Monito-

ramento (OPM) em ciclo de 60 meses, 

distribuído em quatro fases: planeja-

mento e capacitação (6 meses), imple-

mentação das atividades (12 meses), 

aprofundamento dos projetos (48 me-

ses) e avaliação e sustentabilidade (60 

meses). A sustentabilidade financeira 
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será promovida por meio de parcerias estratégicas e comercialização de produtos reci-

clados, enquanto a sustentabilidade social depende do envolvimento ativo da comuni-

dade para apropriação do programa. O modelo foi concebido para ser replicável em ou-

tras regiões, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. 

 

APOIO E PARCERIAS 

Esta iniciativa prevê parcerias e cooperações estratégicas com pessoas físicas, 

empresas, governos, igrejas e organizações não governamentais, visando sua imple-

mentação efetiva e o alcance de resultados concretos na melhoria das condições de vida 

da população moçambicana. O modelo colaborativo busca unir esforços, recursos e ex-

pertise de diversos setores da sociedade para maximizar o impacto transformador do 

programa nas comunidades atendidas. 

 

Coordenador Responsável pelo Renasce 

Alexandre Tadeu Cardoso de Oliveira, Pastor, teólogo reformado e missionário 

com mais de 30 anos de experiência ministerial. Mestre em Teologia com formação em 

Pedagogia, Letras (Inglês), TESOL, Psicopedagogia e Capelania. Membro fundador 

da Missão Nasce (2001) e da Igreja Remidi (2010). Coordena o Seminário de Aprofun-

damento Missiológico (SAM) da Missão Nasce, servindo no Brasil e em Moçambique.  

 

Início das Ações 

Em 2026 o Coordenador estará de tempo integral em Moçambique para implan-

tação do Programa. O qual obedecerá a um cronograma de acordo com o levantamento 

dos recursos financeiros, humanos que forem sendo alcançados. 
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Realização 

Missão Nasce 

mnasce.com  
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